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EPÍGRAFE

“A grande maioria das nações em desenvolvimento encontra-
se hoje em crise econômica, embora não necessariamente por estar agin-
do de maneira errada. Pode-se dizer que estão agindo de maneira cor-
reta e adequada a épocas passadas.” (Arando o Mar – Michael Fairbanks
& Stace Lindsay.)

“No mundo em desenvolvimento a primeira prioridade será
criar empregos para as grandes massas de jovens. Ela terá que prece-
der o orgulho nacionalista e as convicções, os slogans, os sentimentos e
os ressentimentos tradicionais. Pois trata-se de uma questão de sobrevi-
vência, e a sobrevivência é prioritária.” (Administração em Tempos Tur-
bulentos – Peter Drucker.)

“... o trabalho humano é uma chave, provavelmente a chave
essencial de toda a questão social, se nós procurarmos vê-la verdadeira-
mente sob o ponto de vista do bem do homem.” (Carta Encíclica Laborem
Exercens – Papa João Paulo II.)
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INTRODUÇÃO

Este livro, onde estão reunidos artigos publicados e outros que
não o foram, resulta de preocupação com o futuro do mundo do traba-
lho, em particular do trabalho em regime de emprego, tal como se en-
contra disciplinado na legislação brasileira.

O problema não é exclusivamente nosso, mas comum a todos
os 6,5 bilhões de habitantes deste pequeno planeta, população que per-
manece em contínuo e acelerado crescimento. Da mais remota aldeia do
Benin ou de São Tomé e Príncipe, às grandes capitais cosmopolitas, o
ser humano busca ocupar-se, de forma contínua e permanente, com al-
guma atividade produtiva, ainda que voltada à mera subsistência.

O Brasil optou por minucioso modelo de regulamentação do
trabalho assalariado, sensibilizado pela idéia da proteção ao hipossufi-
ciente. Ao lado da legislação trabalhista, implantou estrutura sindical,
cuja inspiração foi buscar na Carta del Lavoro, imposta à Itália fascista,
em abril de 1927, por Benito Mussolini.

Os trabalhos aqui reunidos tentam convencer que o Brasil, nes-
te início do século XXI, guarda escassas semelhanças com o País agrá-
rio, de reduzida população, com incipiente base industrial, e governado
autoritariamente, que forneceu elementos para a elaboração da Consoli-
dação das Leis do Trabalho.

Tenta demonstrar, aos mais desinteressados e céticos, a urgente
necessidade de se rever a legislação trabalhista e de se democratizar a
estrutura sindical, sob pena de naufragarmos em crise social de dimen-
sões incalculáveis, provocada pela falta de oportunidade de trabalho,
para milhões de jovens e adultos.

Desde a década de 40, quando a população era de 41,2 milhões
de habitantes e predominavam as lidas rurais, aos dias de hoje, tudo
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mudou, salvo a parte nuclear da legislação trabalhista, cuja única altera-
ção de monta, e certamente positiva, decorreu a instituição do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço, em 1967.

O desaparecimento da bipolaridade – Estados Unidos da Amé-
rica e União Soviética – a globalização, a informatização e o crescimen-
to vertiginoso da população, que no Brasil se aproxima rapidamente de
190 milhões, exigem o reexame, com honestidade intelectual e compe-
tência legislativa, do universo das relações de trabalho.

No plano externo, a Organização Internacional do Trabalho
cumpre magnífico papel, desde a fundação em 1917, fixando, mediante
convenções ajustadas pelo sistema tripartite, os grandes princípios que
devem reger as relações de produção. São apenas quatro:

a) liberdade sindical e reconhecimento efetivo do direito à ne-
gociação coletiva;

b) eliminação de todas as formas de trabalho forçado ou obri-
gatório;

c) abolição do trabalho infantil; e

d) eliminação de discriminações em matéria de emprego e
ocupação.

O nosso País tem revelado vigoroso empenho no combate ao
trabalho forçado ou obrigatório, na abolição do trabalho infantil e na
eliminação da discriminação em matéria de emprego e ocupação. O go-
verno, porém, em posição contrária àquela que adotam a maioria dos
trabalhadores e dos empresários, insiste em conservar a estrutura sindi-
cal baseada no monopólio de representação por categorias profissionais
e econômicas, e preservar as várias modalidades de contribuições sindi-
cais obrigatórias, impostas aos não-associados.

Os projetos que apresenta voltam-se à defesa dos interesses dos
sindicalistas, e não dos trabalhadores, como facilmente se extrai do exa-
me detalhado e desapaixonado dos respectivos textos.

Este livro pretende ser resultado de mais de 40 anos de ativida-
des ligadas à área do trabalho. Espero que não se constitua em mais uma
obra desnecessária e inútil. O tempo dirá.

O autor.



O FUTURO DO TRABALHO

PREVISÕES SOMBRIAS

A crise que assolou o mundo do trabalho, nos anos 90, gerou
especulações acerca do desaparecimento do mais eficaz instrumento de
civilização da humanidade: o trabalho.

Willian Bridges tratou do assunto em Um Mundo Sem Empre-
gos.1 Jeremy Rifkin discorreu sobre O Fim dos Empregos2 e Viviane
Forrester abordou o tema em O Horror Econômico.3 Na primeira página
de seu livro, Bridges registra: “Enquanto escrevo este prefácio, o jor-
nal da manhã traz mais um caso de novas ‘perdas de empregos’ – na
verdade, diversos casos. Dizem-nos que a recessão já acabou há muito
tempo, mas a porcentagem da força de trabalho que está ‘desempregada’
não caiu da maneira como aconteceu ao final das recessões anteriores”.
Rifkin, a sua vez, informa: “Após anos de previsões otimistas e alarmes
falsos, as novas tecnologias de informática e de comunicações estão fi-
nalmente causando seu impacto, há tanto tempo prognosticado, no mer-
cado de trabalho e na economia, lançando a comunidade mundial nas
garras de uma terceira grande revolução industrial. Milhões de trabalha-
dores já foram definitivamente eliminados do processo econômico; fun-
ções e categorias de trabalho inteiras já foram reduzidas, reestruturadas
ou desapareceram. A Era da Informação chegou. Nos próximos anos,
novas e mais sofisticadas tecnologias de software aproximarão cada vez
mais a civilização de um mundo praticamente sem trabalhadores”. Vi-
viane Forrester, em tom dramático, adverte: “Vivemos em meio a um
engodo magistral, um mundo desaparecido que teimamos em não

1 BRIDGES, William. Um Mundo Sem Empregos – Os Desafios da Sociedade Pós-
Industrial. São Paulo: Makron Books, 1995.
2 RIFKIN, Jeremy. O Fim dos Empregos – O Declínio Inevitável dos Níveis dos Empregos
e a Redução da Força Global de Trabalho. São Paulo: Makron Books, 1995.
3 FORRESTER, Viviane. O Horror Econômico. São Paulo: Editora Unesp, 1997.
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reconhecer como tal e que certas políticas artificiais pretendem perpe-
tuar. Milhões de destinos são destruídos, aniquilados por esse anacronis-
mo causado por estratagemas renitentes, destinados a apresentar como
imperecível nosso mais sagrado tabu: o trabalho”.

Em posição extrema vamos encontrar Domenico De Masi, au-
tor do conhecida obra O Futuro do Trabalho – Fadiga e Ócio na Sociedade
Contemporânea, no qual, após elementares contas de horas trabalhadas
e de tempo livre na vida do homem comum, trata o trabalhador como
alguém “prisioneiro do atavismo profissional”, que “descuida de si mes-
mo e dos cuidados que precisa, sacrifica tudo ao sucesso e não pára
nunca um instante para fazer esses cálculos simples, com medo de admi-
tir que o trabalho, cada vez mais residual na perspectiva cronológica se
torne também residual na perspectiva existencial”. Para De Masi o tra-
balho não passa de “um vício recente”.4

Perguntas sobre o futuro do mundo do trabalho começaram a
ser feitas desde a invenção das primeiras máquinas à vapor, quando os
primeiros representantes da jovem classe operária, ou proletária, mani-
festaram, muitas vezes de maneira violenta, o receio de ficarem sem
emprego e sem salários. Vale recordar o que escreveram, sobre “automa-
ção e cibernetização” Herman Kahn e Anthony J. Wiener, no célebre
livro O Ano 2000, escrito no já distante ano de 1967. O trecho é longo,
mas a transcrição se impõe pela atualidade:

“Nos primórdios desse processo do uso de mecaniza-
ção e automação complexas ocorreu o uso das chamadas técnicas
cibernéticas. Num sistema cibernético, há um meio de exami-
nar a produção do sistema, de compará-la com a norma desejada,
e, depois, usar essa diferença para acionar algum mecanismo de
controle que tenta ajustar o sistema à norma desejada. Um ter-
mostato, numa casa, ou um regulador, num motor, são exem-
plos típicos de sistemas cibernéticos. Donald Michael cunhou a
palavra ‘cibernetização’ para descrever a situação em que o com-
putador é usado para cibernetizar algum sistema automático, de

4 O Futuro do Trabalho – Fadiga e Ócio na Sociedade Contemporânea. Brasília: Editora
UNB – José Olympio Editora, 1999.


